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- '11Et�GR�tS' BAIL'E R
,<Esta noite .serãó presos os . TELEGR.1\._MMA� ",'Uhm '

evolue a'() delegados da esquadra e ama-
,,

_ .. NOJ.intuito.,.dé. melhcrar �$. Com grande e luzida, con-
'

,.} nhã serão enforcados a des-: Pertencem ao Correio Mer-_

;, peito dos sal vo-conduc'tos -e da cCfntil as se,guintes noticias rece-
1, condições-da

.

-OO$,8a i�prensá currencia de damas e cavalhei R bli d Oh 'I rselamação que fazem os senho- bidas do RIO por telegramma:local, temes contratado, u(;).Rio ros da nossa 'melhor' sociedade,
Cf epu lOa O.' ,I e

res.. o governo pensa sm reformasd J
.' , .

I' I Os ultirnos acontecimentcs as- O,uvindo isso o, s diplomatas par� a -orgl'ani$aÇlãojudiciaria"dae aneiro, com um importan- rea lSOIJ.-Se novu timo sabbado, _

+' capital federalsignalam o período da decaden- SaIram ..e loram separadamente '

"

'

,

te orgão -da-lraprensa-d-aquella no. theatro Santa: Izabel, o bai; cia de dictadura de Balmaceda procurar os delegados metten- -'-.0 pe�hdo de um ferro-ca\rII . XV.
"

'

'fi do-os dentro das suas. carrua- de Harare a Montenegro, feito
.

'

capital um regular (lServic.o le oíferecido uela....mesa do con- e.o seu.inesitavel m.
- .. .

B t C IF' R" - "

t'

geus e conduzindo-os aos pala- por �n o
, ��z e COr,one reitas ecoraou o .velho medico os cGn.:-T.el.egraphico dajGaz�ta·d.o,Sul�. gresso ao governador do Esta- Uma torpedeira que fôra des- cios das respectivas legações. Amorim, fOI indeferido. .

.

,selho� q�le lhe dera quando o raIÍaz
, tacada-a certa distancia .de Val-

- Acha-se enfermo o general e.ra mq:tlan;,entç conâa,nte.. " fe, ", :aI.,iiu·
.

Com este-nnportante mélhe- do, dr. Lauro' Muller e 'vice- '. '

id d 1 G t M til c "" �
paraíso, para avisar a CI a e 0- aze a 1 ercan 1 • Frota, ministro da guerra, mas considerações. ácêiiea 9-a;,,�Jni':ramentoque.acahames de obter governador, Coronel Gustavo go que fossem vistos navios ,-O Congresso de S, Paulo za�:, que. é,na,maxim�.parffl_-4os

:.
em atteuçãc aos srs, assignan- Richard. susp�itos;. seguiudPara o' nlort� a

EX"POSIÇÃO AGRICOLA discute uma moção pedindo ao CaSO)3, um m;eio s�t;np�e,11 para e"Ilgá-,
.

,

reunir-se a esquac ra revo UClO� Dr, Ame, rico Braziliense , p.,ara n.'ar e ser, engàn,.�.ào" di,s..cO.,rr.eu '80-
tes .da «Gazeta» e aos seus A;festa., .qu.e começou ,ás: 10

'

' ..

.

nana. Tendo o governo" por. decre- assumir ,o cargo de governador bre, a, íragtlídade das:):�lU1l1.l?re.s,' ecenstantes.leitores. esperamos, horas á entrada dos festejados, Presa no porto de Papudo to' de H, de outubro ultimo, d� re�endo estado para o qual continuaria rl'esse díSCUJ;:so,'se'b,a-· mérecer ainda'mais o -tavor- prolongou-se até ás 4 horas da quando ton�ava, carvão, foram' Instituído prémios púad�xpo- fOI eleito, e resignar o de minis- rííel não-o interrompe:ss6';ubitam�n-. os s�us marlflhel�os en�orcados síções A-gdcolas Regionaes, tro da fazenda, te- dizendo:
.

'Y,que-o publico-nos tem díspen- madrugada, com.amesmaaní- pel�� forças �o dictador.
, consta ao «Jornal do Commer- O ministerio diverge .quanto =-Mas emâm ! 'que l'ra�q-lle-ha7

.

sado ale hoje. mação e brilhantísruo.
.

DIas depois toram fuzilados l ", d"" ': '
ao.modo de pensar sobre otra- =-Nsda.qne mereça á pena- deumaem Santiago offlciaes do 7· ba- CIO», d lho que ja se. acha tado de Missões.

.

lagríma.. Dais, corações, ell� quem
� . talhão de linha, que conspira- prempto o regulamento concer- Sabe-se que 'os ministros da .q9nfi;a�te de-mais,No banquete que foi offere- Foram -nomeados comman- vam, nente ao ·mesmo decrett) e, que guerra,' da marinha e outros sao -Quel doutor.! I}ois Carlot,a .. ,

cidO em S, Paulo ao vice-almi- dant�s: das bFi-�,a-das policiaes Depois da reunião dos arbitros já a Socied:ide Agriooh, I,�.nian- infens.os á sua ratificação,' -É 'mulher, e fraca .. ,

, "rante W,andenkolk,.· os srs. do �IOi oJsr'1,.L@.lta..Ca�tro;,e.do para tratarem da terminação da da,d�, de,ste estado" offiClara ao Daniel estava')á de p�; -Ulll;a ó_Erancisco Glycel'io, Campos regImento qe artilheria, 0:81". g'uerra cÍvil, os ministros elo mlmster�o da agrIcultura de- Consta--nos que o presidente

I
rosto paHido; o olhar,vago e' fais-Salles e Prudente de Moraés de- Hermes da Fonseca. :arazil� da França e d;_os Estados clarando achar-se em condições da Republica apresell'tarà ao
cante, .

·

clararam sêr,deveJ'· dos patriotas Unidos foram obrjgad,os a exi-:- de realjzar em Joinville a pri- \
, ,,' Matheus receioll alg.um desastre'

-

fazer'ldecidida opposiçã-o. ao go- g;ir terminantemente a livI:e re- meira desta,,' exposições. Esta congresso no pClllClplú de sua pr.Qcurou acalmaI-o, "
,

'

_ vemo. actual, que compromet-
.' Rio Grande tIrada dos Srs, .

Alta-rnmu:w, sociedade foi insti:lHada em' sessão, um projecto de lei, rati- -----:-.Sê.hQlllem, meu raRaz, di;;s�,eli�.te o"J'la>Jz; e'quejos; patriotas de-,' b 'Montt e ,Walker.,·,que. Balma.ce- Ü�83.'· ficando o tI'atado de limitéscom Se fosse só,ella,qll!'l�n.s�..,esq�ec�.s�.ê.,

d h d
A re-se>no dia 2-5 o congres- da malldara aprJ;;'IOnar +'azendo "

R bl' A
'

I c,o"nprel;lendo a tURc,dôr' 1l1n--" "';q'lle
vem, dentro (i;!tes'p era '. a � ,,�,

a "epu ICa rgen tll1U ta qual' : ',',
"

: d . ;,.-, ,"", .",:9'1'. :.:'
JC

,,-
.

b'l'
só 'do 'estado do'.Rio Gra;nde do abórtar' as t18gociações' de Seglll'o h'ontem a' s A hOl'as +' " .

,I tOl.na isto profllJ,l.da e" tri�t�ll\eA-onstltmçao, resp'OnSaul ISUl"OS Sul, cujas sessões prepar-atorJ.as- paz, . .• 101 asslgnado em lVIontevldéo te comico, o que "S? ,me4�Aê .a�c9,
agentes,do governo como viola- comecpá:ram hontem. -O' ,dictá-d:or man dou desar- da tarde para o norte o _paque- pelo SI'.. Quintil10 Bocayuva, . é ql!e o, c?mplice 4:ess,ª trajç:ã..9.:�dores das leis.

ma-:r varios batalhões de Sal1tia- te «Laguna}), aquelle mésmo a que.m salvástécai
.

O<goverflo da-re-publica:fran- go,dc ?uja fidelidade suspéitava, Sab'emos, diz a Gazeta de No-I' vidaA_ <)

-'

,

\';, ;.:
_ �'''''Henriqtte�-Valga --'- . ·c.e-za-mHmdptr uwae--esquail'r-a a �_�JS' ªlguns, d�dq.� sobre ,� .' ,TQ,�ses! ']:_""osses! ticias que 08.1'. conselheiro G.al1-

-

À
mam-se,

,

q Cronstadt para saudar' o Czar, !llane1ra por que nu�hfieou-s& a Um unico frasco do Xarope ,de An-.. dido'de Oliveira estA resolvido a
- mam�se,

,Segu io" antes de� honfem, no.. dR' ll1terv.encão do Brazll e das, o�- gico, Guaco e A!catã.o de Noruega abandonar não só a vida politi- i M.athells, a fallar�: verdade, era
a USSUI.

tras duas potencias: ,cura as mais rebeldes tosses, Phar- ca, como a advocacia, S, Ex, i um ,pou-co te�e,ran:o a�firl:AaJ);.d,0
•Rio de Janeü'oi, com des.tin,Q

Nove eram os representantes
m,acia Popular, vai encetar a carreira commer- i aqu,lllo, ,porql1�t.o �Q pod�a..q9.�P�-a ;S;, Paulo. o bacharelando. Decretos apresentados pelos revoluciona- r eis.!, Rara IJ que trata, de inaijgu- i·cer por lDthwllltO'I!'1:ltP ,teJldp;a�ll�·l'tl-catharinense Hen'rique , Valga; rios para discutirem as con.di- Reza-se qmanhã na egreja rar um gl'ande estabelecimento, I do, � n@h\lma s.cen�lque llH�,desco7'Depois da pr.omulg"'ça-o da cõ"'s de pa

'

d S F
' especialmente de vinhos portu- l>rl�se a. y.�rdade,

.
"/11'S"I'1'YI,'" s'q'uall'- .

.

,
, "', ." .,_, z" e "ranClSCO, a ffil'''sa do 7°

M '11 f 11 't
' .

1 "' .._ ,
. •

.'
.

• '-'

g'uezes, " .
as n e c, a .•av�, ,m\u Q O çp:a.,

Constituição até � dó ,corrénte Os diplomattls bra.zileit'o; tr'an- dia, da- morte dQ; dr. Luiz Au- ç[lO,
dedicado amigo. o governo tem expedido 372 cez e norte amcricaI10...pAdiram a, " á,J d '"

o:us�to C�espo. Arcadia é o nome de um dos I Dan!<}I. r,�cebe�l' p,f.oflmdj:! gf{l.p.éI ecreto&, '

Balmaceda garantias para os, de- ti
-

rest1;tQran-tes mais' emmoda em' com ,3; notjciá q!le Ilhe dér� o"fanÍigo.).ionde de QIJ.I�o�Rre- legados da revolução e o dicta-
�, Pe�ersburgo, Ha tempo hou-I De todas as solÚçôes possi�pi-s. que/10 c_o.nsta, partirá bre- Em New-Yol'k funcciona ul- dor enviou salvo-conductos, <;lS'- PharoI de Santa- Martha ve alI uma questão eQtre tres o des'Lino. póde.sse dúr á "súa.·Y·i:da:.(ln". d 't I fed 1 a a

'

1 d signados pelo ministro das re-
ofticiae$�Mi!:mel de Kaufmann, ,l aquella.era a queteUa meníls,.efipe-

IH- v, _"o/1}1.',', 3 üap!l,a . era,p r llmamenle· um e eVl or que lações exteI'Íores e pelos vepre- �o h'slado de S} PalIlo ou pa'ra levaqta llm, .peso de {50 mil, sentantes dOS'í)aizes que offere-
Este p,har,ül, que foi' inaugq- capitão de artplJ,eria da gUqrd�; rava, N'um,l41pm.entvo·,\\'ioJracid,ear�md

'

M' k'l 'E I' d "I rádo 11.0
.

dia {{ do. corrente, é, e ajudante, de campo c,10 im�era- '1 todas as suas -esp,�r,a,n_"as,. '"iCe" SQ.n,ho
o e mas. .

1 os. �sse [e éva OI' la, evan- ciam a sua amistosa intel'ven� ... '"
,.

d t depois do. pharol da Ilhá Raza, dor, DvorJetsky, offiCIal de llllha de algllns mezes desv:aIJ.eç&ra-se
tou aCIma .

as a:guas um rans- çãQ"
e .Tolstoi., tenente da rnarJ'l1ha,' i(um B1inuto. :,'atlanlico e, um. a.avio de mê- A t t d 1

no ·Rio de Janeiro, o primeiro D
'

1
..

I'
propos a apl:esen, a a �e o em exeelleneia da costa. do V?rJe,ts ('y estava.em cobinet Cahio sobre uma� cadeira' e fechem

nor lotação que poz logo a gO,verno revoluclOnano fOI a. Bmsil.
.

pa1't�cv:her com um grupo �e o, rosto nas mã.os. o"� .>

.'O ·(..Di'ario. dÓ' Commel'cio), .nado, Levanta e. faz_gyral' com salda de Balmaceda do poder, É. t' d I bohemlas e, entrando' alI os dOlS I Matheus .respeitou ,ax,,'l·lo>lla. do'r

.
.

f Td d
'

I l' Q d b' d d ,es. J-141a o' O seo va or em . ffi
'

'tt' - l' , 'j. '"d 11'
"

-. -p 'opr'ieda-' .acI 1 a e uma ocomo lva. uan o os em alxa' ores a
150:000111000. o claes, pernn. Ira,m, : St' (l1'l�r-1 que. r,olllPia em. s,oluços e lãgrinlas.

o (\10, passou a ser I.
! revoluoão atravessavam as ruas � ,lhe, cousas pouco .:.gradavels, Não. .lhe disse uma Só palayra' evi-

de dos srs: Joã{\.�J eopoldo Mo- de Santiaoo>o, o povo 'aoO'rupava- Consta-nos .que . .proje,·ta-se D'ahi a pouco Devorietsky·e"-. t ·t·!· l' d 'd
'. '

�-

C' t' 'I' h' " �
I ouessasmUIHa,es aVlda-con-d ,t Leal e Ar .or Torres, qlle"

.

asame-n O "ClVl Sê em torn� deItes e prorompia um p ar�l para _�tapo.coJ'oy,- ,bofeteava Kaufmann �. os crear. i solac6es que tiíio conS�lalJl,-=-':consc-
,es o

d
_'

No, .c,artorio' rl-o,�escriy..a-o res-: em bravos a e::;quadra". Se reahsar-se,e maIS ,Ilmme- ,?os d� restau_rante tlveram de .. lhos que a consciencia iúio 'éhega a
eop,flaram? .lâ' re 'àCçao" ao u _

, , lhoramento para a navegação, ,ll1tervlr ener-gwamente"par·a se- ouvir,
. -- - , - -',pectivodoram affixados, o' t.0' ' �ss�, 1,11chgn?u Balmaceda e

fi
'

d 'd .�_

dr. José no.
d' I d come"aram a cIrcular boatos de' e cara a nossa c,osta c.o,mo uma parar o,s eS��ll1 os,. _

Julio soube no dia s.'ee:uinie que
I e lta , apr_eg9an o, o" ca.s�-: que �\'dictador pretendia rnan- das melhores lllümmadas do ,tr> dla,segl1ll1t� cs t1i:li:\ r�con- Dame! havia yo.ltado e foi inconti-t

.

d
' mento do .mcl:adao �ust�.'.Mal'la, àar prender os representantes Brasil. ,c� Iaram-se po�, l�t!3rmedIO de: nente diz�!�o a CÚlota, Qual'se-

.

Jcas de Hon uras da C?st� .com1GarobnaLCaetana 'da,esquadra nadona!. . ta gduns cam1ara as, pr�mettendo ria a conversa entre os dois'? ,;iúio�r assignaram um da SilveIra' e o CIo
"preg"'<ln-' , '

,

I
o os o·uarc.arem o mala,r seO'I'e-,· ,

.

<?
.

.

• .,

". _� � 1"

,0,"' 'Os espiões app·ar.:>c�ram a . Se.gUlO honlem parJ a cld-a- lO sO'bbre ta-'-o :le d I
o tmha ClUmes da.· futura nOiva, Mas

,""" az, res(1) I vendo que d do dadao Joao Manoel v
. v:' ,

..,
l' 'l sagra ave aven-

.

"

'

,
,

'

�o' f 11
o o CI' .

" "'.. rondar as proximidades das ca- de do .lta)ahy" o estimado Cillll- t'ura, " ella tranqmlhsou-o J.1epe-tmdo· so-'""'o" �s�nlle, entre ,e as se rle So"'z'" pom Izabel Glau
'I t

A <,
'1 lll, ,... IA," �

,. -

sas em qU'e se aChaV�\lll os em- Co dI' Pedro Fel'reiril e· Silva E t d t
eD1uemen e a. pNmessa de sua:�-;,vq';:o �Q, futuro,SllsC,lt.ar se-. d Ro de Jesus .,

.
.

" � m o o o caso a cousa rans'" ll1ã.o,'
,

v ":;' " laúa .' za! ,.. baixaclores chilenos, deputado .ao. congresso do Es- pirou.na altasocieuade'l'ussa e
r�,. �a'(icll)1Ílas .por arbürage.m.

Uma tarde, uma moça preci- tado no,ultimo baile dacôrte, iodo� Ambos, porém, estavam suspe[l-, Recebemos uma circular da pitou-se no salão em que se a - Ao despedir-sé, deixon-nos o os offiGiaes se affa_staram, de sos com·a. fdéa de que, se. DànieLhi.h S W 1 'd d d K f fosse, e cuiQasse achar a mesm��si�companh,Ía t.ypobO'raphica do C ava O r. a (er gntan o: dr. Ferreii'a o seollinte.eartão casú pensa o, e ati mal)ll e '
�, ,. .. ,

-

f
'

h' O ffi' I
' o' ]i> I t 'At' 'd' tuaçã.o que deixára, era difficH é de-Braril, avizand') que devido a uJa.sén 01', ,o lCla, retlro�.._ cujas' expr,essões muito agrade- ': � 8.01'1, e O lmpel,'a Dr Ipter- licada a empreza de o' inf6r�arda.baixa .de cambio, é f.orçada a

se e ao chegar a rua. \'II! que dl- mos velU 'pessoahnente,· conYldan-
,;ituação,

'

'A \rigia-5;� para �.casa onde esti-
.

dO-OS a. que se retjl',assem da-augmentar 25°/. '�m todos os vera,. uma força de caval1aria, «( A' illustrada Re- ciuella,festa, seúdo-Ibes. trans- ' CarJota ach�u qge e,ra melhoc.'niopreços marcapos no album Spe- Achando-se proxima a legação daeoão da GAZETA mittida.essa resolução pelo ge,
lhe' apparecer, '.�':

arg'entina, .0 representante da '
DO SlJL. neral de Rit,<.:her .. chefe da sua Quanta a iu�io, r��olveu não pro-'

cimen de Typos,
esquadra occultou-se no interior Pedro FeITPÍl'a e Si! va casa militar, curar o al�ligo,

.

do edificio por ella occnr.ada,
.

Kaufmann ficou como que as- A ambos restaya a vergonÍla doSabendo cli&so os ministros dó' ,desRed_e-s� agradec��do-lhe sombrado 'p�r um r.a�o" Viú.:sp. acto, ,-
...Brazil. de FránCa€ do.:: Estados as att�nçoes, effer�cendo-Ihe os �ogo dernlttldo de aJudante do Daniel, porém, não foi v.isita�' a4978700

Unidos dirigiram-se immed_iat�- �eus hladós prestnpos no Ita- lmp,erador, tr�nsfendo, até de i'amilia de Carlota nem proclIrotL omente ao ministro do interior )-ahy e f;lzendo votos para que reglmeúto, e.l1ap �e �;entlu com amigo, Immediata.mente naseert' a •que res.qondéu I'ÓS dipJom;tta� ella continue a prestar rélevan- forças pa:�,�eslstlr a sua, eles;: conv:icç.:lp'dlj,[J'ueelle sabiatqUQ ..Era288000, que estavam sem etfltito os sal- tes 'serviços lO Estado, C0m a honra, �."',oan�o I]Um.a pIstola, melhor assim, ' '

..

'-1': 11100'0· vo-con9,uctos, daque'lle mo- mesma dedi'cação. e altura de fez��l��lq�� �l?llo�, d 'd ,�, influencia d,:!,. Matheus uq efe.
tJiP mento em diante -

v�slas tão brilhantemente ma- nou que não lhe If��;;�.F��rs:; ����� do rapaz foi, benefica e a;.
_

151000

jU�fS�i�i:�:��:;;::'ç;��Sr��p�� I �r���'f�o�s ��rag��g�et:s��oo��� ����f�omj��tf�sdee t����:e��:'�
. �'1Al;í4:58.70Q deu-Ihe.s O mini::-:tro: & tituinte.»· .

Dvorjetsky e Polstoi
Cm'os callos

CRISTAL .;'

.........

l'

',I ,

Diario, do ü�mmercio

.

(FóràJU 'elêitôs: f)'r�sident-e dr,
'-Americo.< BtasHiense, nlÍnistro
da. -fazenda e "vioe ..._pres-itlente o

.......

-"1;r;- Cerque!ra' Cezar.
.

o conde dé� figueiredo ,epl
barcuu em Bordéos para o,Bra
zH:

, Revolução, do Porto
,Quantia já'publicada
RemetHdo pOI:,Ale

. X'andJ'e A. de Figuei
. O')gov�n'l.a.dor do-,RiQr dí3,Ja- redo (da Penha)

· neiro vail: 'adoptar' nos ,-}}y:.ceos L, França,�Azurara
d.'aq-uelle estado o programmU José d'A. Coutinho
de ensino· do Gymnasio Nacio-

· ·nal. I

Rrugralulua, de ensino'·

OPULAR
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FRANCISCO TOLENTINO VIEIHA im
SOUZA

continua a encarregar_S,e de �,,�
caNsas perante qualquer Tribu- �

,I nal, tanto n'estacomal'ca cómo
nas demais do Estado.

'
,

Responde a consultas-eY€1,2
balmente ati por escripto-cÓ)1-
fol'!nelhe fôrem feitas. ,,' ,

Ter!1 S2U escriptorio á praça
,,]5 de Novembro» casa nO '14
(sobrado) em,frente iwjarclim":":'

-Nem uma gota, clel!e. R�clamo I
e tremúlo deu-lhe a respirar a dro-, abas elo altar mór para 011a:r, Dc re "Oliveira RelIa)).

'

este esquife...· ga subtil. Uns laivos roseos se der-' pente Ullra sombra re<;valou; e un} ""'" m..,.,. '"
, , ,

==

-Rachel! ':. : ramaram pela� faces da El9nzella; sacerdote assom.ou ante s�u.s ol�os t ANNUNCIÓR
Pertence-me, pOlS não so,u, ama- arfou-lhe o selO, sorpresos. A debllluz dos ClrlOS dls- .-

da.
" I 19'nez vivia. tantes recoJlheceram no rosto ma- ' 1!e._._B,IIl •...

Nos solemnes monleatos a alma . O mancebo arrancando-o ao esqui- éerado do mong'e as feições' de D.
Sentiu ,9 cavalleiro que 1he, trava-, não divaga, mas se inscruta nos vo- fe, foi com ella nos braços, sentar- Fernando ele Athayde.

va da mão pendente" outra mão de- cabulas' breves 'que lhe' csQap;m. se ao 'esÚàdn da: capella; lnstar,te ,o-Deos me, envia.para abençoar a I
. bil. Voltou a rosto; a feiticeil'a esta- Estas fl'ases lapidal'ias entram' no depois entre-abriu IgnE'z as pa�pe- vossa união, meu filhos,.

.,yà de novo COlU ell�, ajoelhada no espiri to como inscripções burlaçlas, bras e seu primeiro olha.r embebeu- �omando as mãos � dos aiúantes.
degrao. inferior,' em atÜtuc1e SllPpli- Pl'oferinclo a 'ultima palavra, não se das vi�tas de Estacio, O sorriso unIu-às sob a estola e, profériu as I
cante:

.

deu RacheI, n,em á voz, nem ao ges- dos, anjos lhe el'valilOU o semblante: palavl'as do sacramento, S'entiram i
- Que me queres tu a.inda ? to, a minima eÜlphase; JÍlas ESLa-' -Graças, meu Deos, por haver- os esposos humida a ínão do monge'
- ;fraga-te a,vida de tua amada. cio reconheceu ao toque' de seu co-; des ouvido minha ol'ação, Encon- e pensaram fossem g�tas de agua Mariit Ántonia da Costa Crespo,O cavalleiro ficou tranzido e' esta- ràção a inH'nutabilid.acle daquella re-

! treio-o ,no céoj ao esposo de minha benta;, E:ram lagrimas silenci.osas á seus filhos � gemo a,graclece1INUo---Pois recdiher bom velho. Ama- tl·CO.' -

'

. ,

f' t das as pessoas qlle aJudaram durall ·1
sol Ll'.)ã<'l , Braços éstringidQs no alma. Vossa lllfilll ta bondade 110S UI' o ·arredadas. ,i te a enfermidcode de ,c I'

�,
nhã virão-para s'ellar a catatumba; T b t' . . t" '.

I':'
c, seu sempre em--- am· em eu e ameI, porem ar- peito e cabeça.clerr�hada, permane- um.u!. .. Fallae-n�e, ,E:stacio 1...

.

Na lllanh� seguint,e a ,canôa de! brado mal:ido, pai e sogro o falleci-nfto,consenti que levantem a lapi- de. 19nez já possuia teu coração. ceu algum tempo llnmovel. Afinal -Deos nos unIU aJnda na terl'a, Esteves sallla barra fora; Iam IleHa! (�O Dr; LUiZ _!\.ugusto Crespo, bem
da L. 'UI1I dl'a quando a destl'naranl a' o - I d" l' I b"

. I como as pessoas que acompanharam
. "

- .
u- ergueu-se,: , ,

,.' ,on e es"amos, gnez l111nh<1. uma c ama em uçada e um caval- : ó seu cadaver até á ultim dNo centro da )O'reJa se achavao t
'.

b
.

11' d" d' - . . l' .' I, ,cl a mora a,
'"

.

1'0 qUlz sa er SI e a el'a 19na e
Y' _" 1 .' 1 ..

-Na terra ... Mas eu ll10rrl. eIra desconheCIdo. . Outroslm, conVIdam 2,OS seus pa- .'

eatafalco rodeado de ,tochelros., UlU ti e achei a qual eu fôpa Jurou que
-- 'IV IreIS am J08, e, aca Je eu qUe

NJ-
,

t.
.

,

ii réntes e amigos para: assisÜl'e'·J:'�./-,
-

c '
,

.

I
d I I'

.'

, -i ao, pOIS es aes em meus bra- Ni')ssa mesma hora velleJ'ova um
'

1 7
' 4[AX"-

frade estava ajoelhado proximo que I .,

. e nenlllma,SOU _( 19no....' •

.

''.

"
I missa c o ° dia, que mandam resar

.

d
.', '

I
a morte a arrebatar!.a a,os pes do

Atirou se 'Racbel aos
- "és: do ca

ços, DOl'1l1151e5 desde hontem. navio mar' em fóra' e além nas ri-! na igreja da Ordem Terceira de Sao rumor e passos se ergueu e S�I- altar,' par'a' restitui-la ao s'ell esco-
vali'

.

-

b

. c

d:n "'", Ít
-

'I' E'ntão, exclamou a donzella con1' bas aJcantiladas � vult'E)' de' um li Fl'ancisco, 4" feira, 17 do' c';rrent�
miu na capella-mór. Hirto e lento Illlido. E eu tive forças de jUl'ar'-vos ',' mrq, a raçilll' o? le ,os Jae 'lÇJS:

I'
" l' d 1

<.
,

•

,
ás 8 horas da manhã.

b' d h 'd'
.

d r' os la '. -Não; não ha de ser ,assim. To- pavor, sou a (espo'ia a c e... monge transmolltava a�serl'a. Leva-I _$su lU o escon eCl o os eg a (. tambem em lllmha alma que l'essus- " .

'
.' . _ .

..

,;@ça: no ultimo cahiu de j0elhos. A t
'

"

.' mae; que ella l'espire'e .. , adeus: I Estacio a atalhou: va o navIO Rachel e seu pae, que I Ba1bi no Fn'! ncisco dos' San-CI ar1a para o vosso al11or.
't·,

, ' abandonavam para semI)re as t, _; '.6have de ouro que trazia cerrada na O capuz do manto escarlate des-
'Es aclO a Cll1glU ao peito quanclo -A desposada de D. Christovão

ras do Bhsil O vult� el'llllt"o ,1

cr
I to? m::md� rezar na Igreja Ma-

dextra, rapgeu; e as abas do esquif-e concertou-se, deixando ver á luz dos' Jf'r�onfUtegidaaebseellUaS J.Ilal'dbl.iaO.S esfrolal'am a e filha de D, Fl'ancisco, a Senhora
va ao des�rt� a grande àlu�'l. dO���:! htflz, nOddla 17 dhO_ cOl'I'ente,�s 8

abrirão-se em par. cirios um rosto formoso.
. D, Ig·nez de Aguilar 'ali repousa na-

Molina.
. i oras a man a uma mIssa

19nez' parecia adOl'lllecida. Nunca --Rachel! proferiu o cavalheiro. - Vivei" RJchel, eu vos supplico, quelle esq uife e breve' dOl'mirá nó
. t pelo eterno repouso. de sua

'orm os a donzella ressllmbrára -A vida de Ignez aqui está.! ex- par'a doçui'a da min�a felicidade: "jaZigO dos seus, Tu és a minha es-

EPILOGO i.se�lpre 1embra�a i�mã Lau-
.

C' ..•• "

1 t posa, a, minha lo'nez que Deos me I r'uda V"'e�l de1. serenidacle, como neste som- clamou a ,Judia mostl'ando um fras- -",llU, VIVireI, pO.Js me prenc es ê
, ,b' . __:_ I

... ... .... a
•.". I 'a' tel'ra. Adells, sêde fej'l'z, envia do ceo. Ha bem pouco tempo ainda, se vi- I Ma.scaren 11. a"" falla-ulal'. Era a sua propria e ml- quinho .eleatiro.' I =, o

'.atua em vida; mas talhada -Dai-me! Partipa a' judia. Estacio tímido ...:.]]' 'ver'dacle, eu desci do céo, e
am nas, cercanias ela linda bahia de

, ci�a 140 R io ele Janeiro, e para
'l.bastl'o, o cavalleiro to- -Dar-te-hei, Estacio, lUas em tro- agora ante a esperança e a

elecer-I
para seI' 'vossa, Vin�le que l?eos nos Gamam.lI· as .ru�llas de uma capel"'l, CUJO JCt6 convida a todas as ..0;'

'Iã.O gelada: .

ca me voltareis o pt'eço, ção, vásoll o liqLlido no lenço que abençoe,
.

?ue a.l.l eXIs�lra em eras ramotas, pessoas de sua amisade, dosob a lUvocaçao de S, GIL
.

I

que desde já se con ressa gra to.10sJ;lód-e separal�, mi- -Quere,is llleu sangue? pouco ha cobria'o rosto da virgem; Os dous amantes ajoelhal'am as (Oontinúa) !
. .�

\ \
t {
.. r

��llie�'�Çã�'��S:e)���:�'.egado da

I,
'

c_,!���,J:�!,��.:��___ '�:II;��n1Lla e reproduzida em pin- \ .

s.Convidado igualmente a ( ALMutANTE BARROSO. Morta, deserta e solernne, \'
�

.

.-/."L)'«O Ternpo_ de 'lO elo CÓI'- fazer declatações,For''tu"aàto B'e':'!- NA' apresenta aos olhos do-viajante, I .

�.---
rente.- nedicto Scoz, outro 'cumplice I

t tI' Parolas' do Durºnde do nr CIDrtanAI 1 01'
. os seus ec os p anos, e 'suas so- 1 Entre crianças: • II (I" II

. o Sr. Bernardo Pedr« Mori- de Antonio ve. s L e .

lv/ena, VOLTA',DO M.UNDO t
'

II 1 '.(> tifl -Qlle (.\ que tu preferias: ser po- (Ether therebinthin:ado)t t 1 e.1S a seme rança co ror I ca- , Co ,

teiro de Souza' zeloso suhdele- nega .peremp Ofl<lmeIl e qua -

----.*'"..... """'. licià a pé, ou a cavallo . :,' Segundo OI! testemunhos dos medico.
gado' da fl'egu,ezia da candeia-I quer paI:ticipa�ão rio crime, '- - -- ções. Como já o disse, parece Eu '] A cavall a ? .

I' mais illustres
.

,
.

d ser vivamente accu 'Ic " .. '"'. . •

I de arlorrr id '1' 1 t -Pol'que,?,. « o Ether therebinthinado tem a in-

ria�'-:,i.C.ó.nc..

Iuiu
..ante;_hootem.'m. e.s- apezar e,' .

". .

'<

,',',' .

-
.

o uma cie a. e �{( ormecu a e (e u c

H R d -�Ora essa! Por que' se. visse la- ! discutavel propriedar1e de acalmor at
rn : O ínquento por elle 111lCIR- sad�, pOI ennque .�. rrgues AcleIII constante, diante dos negros ha- drões f'ugirill mais d epressá l I atrozes colicas .e os vomites que tão
do ácerca do facto criminoso da SIlva. bitos dos seus' 11"bI' tantes,

.' I frequentemente acompanham 08 calculo,
.

'.

�, "

- 0-
, ,I biliarios e certas nevralgiaa hepaticae»que ,noticiámos sob o titulo Do exposto resulta, a culpa- Continuemos pois com o m8U . :_N<w, dizia um rapaz muito trís- I (Trausseau).

'ac.,itn,· :;l, eu. v.iando hontem '

ao billdade de Antonio Alves de Começamos a descer a collina t-, nüo posso casal' corri a minha a-I. «Este antigo f'emedio r1e Durande,. " 'trajecto: assim 'iamos .nós pOI' d 1 I
.

I
.

t ttid a' l lc lpod..ercompetente OS respectivos Oliveira, Maria Joaqaiua/ da . e a nos aproximarmos ,1a cida- 01',,·( a JIlCII1( a.

I
qu.e em prome ,t o, 18S0 ver os ca u. 08

esta Ionca estrada a'''é que en -PMquO'! .... _

biliarioe, tem comprido .su.apromes.sa,autos'acompanhados do soguín- Silva, Henrique Rodrigues' da '
. <o' c,", 1«, U .

-

de, dentro de seus muros á se- -PO!'qu� ,) f:1m�l!a ,opp�e-sc, I podo affirmal-o (PJ!ofe88o�c Bouehard.]
t 1 t

.

Sil [;l t nat B aedícto tramosem uma outra, toda em -ii. Luciu da nao (�!Jl[,IIOI'? Doses: As Pérolas de Durando do. e re a ono: ,I va -e ' 1;01' U to seu .'. melhança de muralhas \s "'011' I D CI
'

.. ',' ,c.. l' 'v -

--TC, sim, ee".I,,:1 de accordo , '.' ertan preBcr.e.vem-se:no num,ero
« Proseguindo nas diligenei- Sooz, C(H]l especialítlade dos zig-zag�a qual dava 'accesso a u-

strucções com suas pequenas e
_ E'l1ij,0 se esta de accordc.q ue te I, de 6 a 10 por dia, de prefereucia a)

as encetadas, conseguiu esta tres primeiros na Ialsífícação e ma ínontanha. e termina em uma importa a ti a opposiçt,o dos paes 'I
. hora das ref\3i�ôeB ou com uma chicara

.

t d
-

'I
-

d poucas janellas parecem viver '-Est.i1. do aecol'do'coni elles, de caldo, tisana, etc. - Fabrica:
sub·de.. I"'QacI·a descob'rir o·.para- lO ro ucçao na r,rrcu açao e g'l'a'l.lde pOI'ta for'ernente cons,.

' .

C L F A C elaIJ� • �
nas trevas .. Sem um vidro ou ' _Q_ asa , rere, . RHIPrG�Y e ,

del'ro de l\'la; l'I'a Joaqlll'na da notas do ,Banco União de S. .

I E t t b' t ' succ,." rua'Jacob, 19, Pariz,trlllc a, s a por a a er a na

I A' t 1 th t
SI·I.va, a 11)u111e.l' 'l'ncuml1!'da de Paulo: e dé aecordo com 'as di- claraboia tornão-se ainda mais 11_01' a co . ea DO:

montanha, fecha a cidade de A-" -Nao ,:i'l quaes as vantagens da

pasSa,r as notas falsas do Banco ligencias anteriores, compre- sombrias e tristonhas. Ao entrar collaboração dt)s autol'es dramati-I
Unl·a-.o· de S.' Pa' 1'10', fa·bl,,'cadas. hendidas no relatorio" requisi- clen:í separando-a de Steamer7 'd � ,cos.

- '.. na CI aCte, 'percorremos as ruas -Ora essa! Enormes, 'Quando
nu' c'asa Lae·mlne·,·t, desta capl'- tfl conrurgencia do, rneritissimo Point I)ertellcente aos inglezes. . .

t' -+ 1"
,

, , prll1CIpaeS um tan 0poeIrelhas, EOls.es.cl'evemumapaçama, o au-

tal� Ju!z_ da _1 a pret,ol'Ía:mandado de I Até chegar a porla de Adem,â-. . tal' e sempre a outro! ,

-

t t I porem lImpas e tomamos a dI- _

' '.

« Procedendo á.rigorosa bus- pn�a? preven Iva ,con J'a es�es
preciamos uma vista bastante ' -0- , Declaramos que, n'esta data.Ind (} os pelo"cl' lne d()s art I recf'ão d.1s--'-dsternas:-Na en- N t t

.

Clt em sua casa, á rua [). José IVI u ,I �.,' ,
" • . li

y, o ,res auran e:
, dissolvemos,de eOIll'ILl'tun accor-

n. i 10, na Bocca do Matto, 240 e 241 do Codigo Penal mtel r,ssante, os came os aos
trada destas um verdejante jar- cada� rapaz, ha carne ele ;vacca Pl-,

I do,
a socieda,de que' _gyrava sob

. fl'eguezia do 'Engenho Novo, 'para o que faça-lhe o e�crivã,� I d_ois e aos tres, um delleseondu-
dim, anima a vfsta; cheios de

I .

-Ha, sim, senhor; at(� vem na

liSO.
a razão d.e Be!tr�n. d &BOnna�siS.'.... a,p··r'rehendeu O Dr. 4° deleQa,do remessa dos auto_,s deste lllque- Zll1do um árabe, ora sentado, 0-

l' H" 1',' .' 11
ta. '

,

IGOID alfm:lt::ma,uruaJosé VeIga
,

� . a egda nos (lllglmos a e .e, e
� -N,ão vejo, cá. '

.' 11. 12, fi"'alldo'o SO'C'IO Fell'''1)ertoa· I":mp'ortanl>ia de 6:4-13�250, nto.)
-

ra montado, tendo em um:.>. das tá
v �

!.I Il' fizemos então uma ideia do tra-
'I

-Ve!l1', SII11, senhor; aqUI es < ,Bonnassis com todo o' seu ''lcti-'que fôra dada a Maria-Joaqui- mãos uma grande' vara,' via-se' 'dIa: pIcado de lebre... '

, ,.' <

" ' balho e dedicação que têm com··
.

-

I V? e pas.sIVO ereüral1(�o�se o so-na por António Alves de Oli- ]11f}'Ill'sterl'O em va,rios pont.Qs .dJ. estrac_la, I -o 'CIO LUClen Bo.rtrani II\'re de to.!1 .

�lle, para assim eonseguirem no I
.'

-

,

I' ": .•
·.,.c .

"

-

v�ira"eIÍl recompensa dos ser- '

I Es�a vista se toma müito mais. .'
.

. I -O' seu Bl'l'lül.rdo, pois você não da r,esponsabIlIdade, ,

VIÇOS por ella prest:ldos, com a' E' possivel que o SI'. dr
0"'. ,

melO de t::ll:ta andez, este

vIren-1 adl�litte que um hoineLll se

.suicide De�teí'l'O, 30 de MaIo de 1891
recommenda'ção expressa de . , . ,

I
aolac1av,el, obseI vada de certos

te bosquesll1to. '
p0I amor? " '" F t· b 'B

"

....
. (

. I Amenco, BrasIlIense pOI' ter t' l' d .A �,�, -Nada! Seeu 111e slIlcldasse por
e tS e'Y"w, onnaSS�8.

PartIr aquella-mu lbe!' para a. . .' pOll os, ( 011 e se \, e perllel em-
d I t d t d t d Dentro e111 pOhlCO nos achava-! causa de uma l11ulhe�, hav�a de me Lucien Bel'-'trand.

roça, afiin de nã0� c.ompromet- SI o e �I o pre�1 en e
,

o es a o

I se atravez destas es�radas, no
, _ .

_ .1 al'l'ep�ndel' toda a mmha vlda,l
Iter a elle, Alves. de S. Paulo, nao tome posse do I are::lOsohorisonte do deserto as

mos nas CIsternas, que nao sao

I
.' -" " '---,--_

• As dedaraçê?es prestadas cargo de ministro da fazenda.
I
caravanas dos arabes, Os a�"abês llMis do que abi�ll1os cimenta-

Entl'e dois f'in:���l'OS, na sala do I ' Felisbert� �onnassis partici-
.

t 'a delegaCI·a roOl' oc "dos, coHocados nas fal.:t, as .d.e c,on.gness.o.
'

I'Va .que cOlltll1Ua cO,.m o, estabe-pel'an e a Li .

'!-' '. -'
-----

, montados e.m seus burricos que
',1

1
'

1.

d b
',.

t .0".' 'd' t h -E' u_rgerite.Cl!clG aqqi se faça uma! eClmen�o de alfmatarla- a r!1a�-'-"GàSlão a usca, e o' Hl erro- Foi ele i to governador do es- párecem só ter cabeça, e com 0S l1eol as e an as mOI1 ano as e pGr eC�nOmli:t,
.

I � ose VeIga n.. 12, on� e acha-se.gatorio, [que' soffreu nesta sub- � e!las cercadas. I -Q�lal?
.

.! as ordens de seus amIgos e .fre-delegacia convenceu á eviden- tado do E'ipirito Santo o barão pés rastejando as est1'adas no
. -A economIa .... da palavra. 100uez"s le .

P TI . , , .' ,

d
.

d'
'

'd '( - I: b ' Todas as Cistemas se commu-I
"" Cc ,c . qu ,I , eR.pera me�ecer(lia a culpabilidade, como au- .

' e MonJar Im. me10 o po, ormao �q"m'em",
'.

-------

. I amesma confiança que se dlgna�
ctór directo e principal, de An- ..' --/----,- I gTUpOS c;Ut'iosos� Os; bn'ri'icos� l1,lcam por melO de valvulas e

i COQUELUCHE· I ram dispensar á tlx�ine-ta firma
tonio Alves de Oliveim, não Honras dedeseillbargador I como os camellos, tem tambem peque�10s encanamentos, COl1l- í o Xarope de Angico, Guaco e Al- I Bertr:and & BonnaSSIS

_

�ó porq�e tôra Alves a unica
,

I
sua expressão no olhar, sempre portando todas ellas cheias,cin- catrão ele Noruega é de eífeito n�;:t-I Desterro, 30 de Maio qe 1891

Ressoa com quem Marià Joa- Forão concedidas �s. h.im.l.'as fito n,a estrada .e. um tanto' des,- coeuta milhões de litros cl'agua. ravilhoso nas coqueluches. Phal'llla-,j Felisb(Jrto Bonnassis.
'guina da. Silva tratára o np.ao-, . cia PoplllaI'lb de desemba 'gado,' ao JUIZ d" fi 1 d' Ih' Quando h, a chuvas.",'lS ag'llas das

'

,

I
'-.---.-

Cl',O, ·.receb·endo do· ln'e"m.o '.'lS
'.

'. (
,_,

'

IJ con ac os, e ore as em pe:, _- ,.
"

,
.'

" Pal'Licipo aos meôs ami-gos,Íl'utas em questão, ·como ainda direitoVirgilio de Siqneira Car,... sem seJ'e.m gq'\:erna.qosp,�ta,ê �e:- inontanhas . precipitE-o-se . nas

Iporl}!Jo Alves é o chefe da nu- dQso, nomea90 chefe.�. de policia deas mas siro por meio de pala- cisternas, Ol; tanques, como os SECÇÃO RETRIBUIDA. que resido actuall11ente em:'S.

mel'açãó de cotas da casa La-dI' vras: cnamã,o os llaturaes do lugar e

I
! Paulo, :-Penha- (arrabalde),-

. e S. Pau o. -

,/ I onde estarei sel.l1pre às . suas 01'-emmert, e portanto o UfUCO 'em .Passei finalmente a porta de ficão ahi depositadas Despedida I-

condição de aproveitar a du,... ---''-'--,
Adem, defendida regular'mente;

,
,

I
dens,

'

.

<
•

plic:,\ta-da: ;numeração (las no;' Diz I) SECULO, de Milão, que
.,

(ConiinuaJ. Tambem parto..... I S, Paulo -Penha. ' 20, de lVI.aiotas, que eram guardadas, no- brevemente será reo,ovada a Depois de haver contemplado o _,_.
Levo n'alma lagrima� cl'll1tidas

.

,

'cl' ··d d
Desse povo genero·s.o, bom I

de 1891. '

te-se bém' em uma hUfl'a: a· tl'iplice allian'ça. pan'oranw e umaçI a, e, ba- Sob a epigraphe_:Grande de- Snadades grandes, infindas J' d iVJ d.

d Al" e F rtul1 to h d I d �':; 'd' 't l' C A De meu danllvsll1o- ultimo tom I' anuw'w e i en onça.cargo e {S e o· a', n a a p('l' mn_a aZl1 a a uac�a o sas re- e-se no orreio mpa- "

outro empregadtl da '{)ffi.cina� Oceano, e cheia de abysmos' e rense de 8:
"

"«( As deci�á;ções de Mari�
Foi apresentado -no parla-

asperezas; começ:uÍlos a cleSC0- ,«Pessoa ficleaigna informa-
Joaquina são confil'madas por mento 'francez 0111 projecto cre- , nos do seguinte:brirparte eidade· de Adem Jo al-
seu fiUlo, Henrique Rodrigues ando éaixas de aposentadorias - Ante-hontem I) trem ela linha
d S'l t d

to da c.ollina, no meio de areias MoQ'y··an.a q'ue�seg'ue de Campi-a I va,
..
em- o os ·os seus para os ope,rarios. � CJ

pontos capltaes,
.

'

alvas e negras montanhas de nas para o Ribeirão Preto, ao

• Chamado, a 'fàzer declara-' tel'l'a, aridas e sombrias! 'passar em um grande aterro,

ço-es.,. 'Antonio Alves de Oiivei- Seguio hontem á tarde para A cidad� vista (rahi sente-se deviJ? a um prego que se <l:chava
,r

d "nos trIlhos, tombou,occ.aSlOl1an
ra nega que conhfcesse a Maria o nor.te o Estado o paquete no coração alguma cousa desta dQ a mortl3 do machinista. do
J�'.lqüina da Si! va; IpITS confés-, ;�Laguna,). famosa Jerusalem, tantas vezes foguist::t e ele cinco passageims.))

ElVIlSSÃÓ F()RA' DA LEI

NOTAS.ALEGRES Nlo hl1 nenhum remedio m.ais effical

.\ para a cura e a preeervação (las enter_
midades do figado, hepatites doa
pai�es q�e!ites" spleen ou hypocondria,
eólicas biliosas, que as

DECLARAÇÕES
A' PRAÇA

Tumbem pal'to .....

'l"amlJern parto ..... o ADVOGADO'N[,0 p'l'a longe-pira bém perto
p'ra li-(no outro lado eu fico)

•

Sambso, triste no clezerto
.

A pensar no mcHI toile�e,:'ico

E como os n1eLls collegas
Minhas despedidas faço:

, A' lmpl'ensa, á meus amigos
E ao povo-deixo um 'abraço

Lastar'1'io.

�f'-' "-

'ROMANCE A300)
,

POR

I
nha 19nez" Agora somos um elo OLl-

I �r0.; jun�os ,dormÍPemos no mesmo

JazIgo e Juntos acol'daremoi\. no céo.
entl'� os anjos qHe. te esperam, .es
posa minha. para cOl'oal'"te de rosa�
nl111aculadas.

}
.,
As minas de pratà

XIV,

-

" �,;;-

VOLUME' 6.�

, A: beira de um esquife.
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GAZETA DO SUL
!!!:::=-!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�.....� ���!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!I!!I!!��� .�

u2a°r�sTo�d�����ções,1 CASA ao. Ca�'Ha
que sabe cortar e coser, deseja I ifjW
empregar-se para tal fim.
Ilesjdeneia rua Bocayuva 16'11 GHEG- -"- OU !

SALVE! SALVE! '

'0 colossal sortímento para a' casa da pontinha! A'· d I d· DI.I
·

O 1 o

Tabel�ão de Notas Villdevêr, apalpar, apravar,comprar, e". pagar

. ,,,

. Inauguração O IIIar 1m I,elra

Este estabelecimento acaba de receber directa:..1 alio' e fltrada de Ferr'a ·do
mente da Europa pormtermedio do Rio de Janeiro

�. ti ,,'

�
FE��;J;5f:�:'�ia1:AD'

e HIJas acjacentes, oss�es artigos: streita ao Chapim,
Licores Finos Lindos Waterproofs para senhoras.

COM Pall�tots ricos de casemira para Senhoras

Garrafas de .Fantasi 'l,'
Corpinhos ponto de meia para senhoras.

li . c' Capas preta E: para Senhora.
,Chales de casemira e de malha de lã para senhoras de 1$200

ate 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões. '

Flanellas modernas com ramagens.
Capas de casemira para Senhoras.
Sobretudos de todos os gostos para homens.

�olle�es de 1:3'- e cachenez para homens .

....oupinhas lindas de lã para meninas.

'I'ernos de casemíra e ponto de meia de lã com gorros para

participa ae respeitavel Publico memnos.

, desta Capi!al. e do exterior que, Ll}va de lã para homens, senhoras e meninos.

tendo admittido o Sr. José Bran- RICOS j»») » »

do como seu contramestre e in- Idem chales preto para luto.
teressado nos lucros, acha-se o

Lind » » e branco para alliviar luto,

seu estabelecimento. além des- Enas ca semiras para homens.

te melhoramento, augmentado Rixovaes completos para. noiva,

de urp grande e completo sorti- Lco e variado sortimento de objectos para presentes.
mento de CALCADOS FINOS E enç Oi; de seda para bolç a e para pescoço.

DE TODOS OS GOSTOS E FEI- Meias fio desccssia e de sêda para homens e senhoras.

TIOS, bem como. se encarrega Rico. ssrtimE:�to de camisas de linho para homens.

de apromptar qualquer ENCOM- ;
Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industria

y-- MENI)A EM 24 HORAS exigiu- I portuguesa. _ f' '.
.

d<?-se, visto -que dispoe de per- Cam.Isas de f�stao, oxíord, � morim para. homens e meninos.

feitos offíciaes' come de todo o _ V�l'lado sortimento de. camisetas de mela, ceroulas dalgo
material. OS COUROS -E AVIA- dão, linho, cretone, sepeciaes e de ponto de meia de lã.

lVIENTOS são do que 11a de meo Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros,
lhor no Rio qe Janeiro. para .todos os g�stos e todos os preços, para homem.

Sendo o Sr. Brando official Lindos chapeos e toucados modernos para senhoras.

já muito conhecido nesta capi- Chapéos modernos para meninas.
'

tal e no interior. como habil Pannos para mesas.

contramestre c onv i d am o s as
Rico sortimento em colxas de luxo.

Exmas. Familias e ao respeita- Rendas d'algodão e sêda moderníssimas.

vel publico' a visitarem o nosso BonjJ.�ts pal:a viagem. ,

estabelecimento. . .

RenrJoes �ltIm� moda, de todas as côres para cobrir vestidos,
trazendo enfeitos Juntos.

.

Deslu!llbr:mte5 e fascinantes córtes de vestido de casemira
com enfeites para senhora.

Merinó� ele �ôres lis_?s e �om ramagens, voils de lã seorah

pretos e cores, hnho e seda, sedas puras, Zephires de linho cha-

.ANTWA Dl<j sÃo FRANCISCO mal�te preto de pura sêda, damassé preto de pura sêda c�ssas
e chitas cretones, tudo de padrões líndissimos

' ,

. Pela modica quantia (lUeim� grande em .chapéos de todas as qualir1ades para homens

de,200:000 rs., vende-se e mem:lÜS, aproveI!em, porque não será sempre; esperando um _

,um n,ovo e bonito velocipe-
novo e graml.e sortImento n'este artigo, a casa do Ccelho vendé
por POU(;O maIS do custo os c,hapéos existentes.

de ,para qualquer mar· ",�,
,___,

oJ'
'

manjo divertir-se emnoi·
- A � CASA DO GOELHO !

tes daluar'e mesmo-à luz
do sol.Quem o quizer,did
ja-seáCASA DO COELHO

aqur.lla casa, .. sabem'?

que está mesmo na pon
tinha da pontissima da

ponta, .

.

Armarinho COMMERCIAL idO::i�:i:'�.�::�
,

- I Gommaclarit boa,

Pregos Correntes I sacco.. . .....

,

Café primeira rc-

I guIar kilo .... '

.

PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO I Café segunda boa

Ninguem terá callos uzando a col

lodina!
PHAPMAOI,A POPULAR

Offícial do Registro Geral de

hypothecas,

2, RUA TRAJANO, 2

Constantino Bavasso

l' Rua da Republica l'
ESQUINA DA DO

Generalíssimo Deodoro

Velacipede

Abrio-se ! Abrio-se!

_; .,/,,/ RUA DE JOÃO PINTO
.... /

Venha freguez
PREÇOS BARATISSIMOS

....._
�- ' JOSÊ ASISE, AltABE
,

Relogios baratos

Lenços de seda »

Fazendas de côr »

Lenços de lã »

Vasus »

Gvavatas »

Colchas »

Gaitas »

Deixa de mencionar muitos

objectos, vindos do Rio de Ja

neil'O, que depois serã,o annlln

ciados.

RUA DE JoÃo PINTO, ESQUINA DA

DE SALDANHA MARINHO.

Jose Asise Arabe.

-- Y��'?'?'�rar.:?"'·&"",?, � _ �'!!�������!I!!I!!!!!!!!!I!!I!!!!!!!J

1170 saccos de f�rinha de mandioca, I EMPREZA ESPERANÇA IIAlU TIIA
I no valor de 261$800; 3 saecos de pol- _

'

I vJlho, no valor de 12$500; 180 sacco

I
""'"

"

de arroz pilado no valor de 1:234$; I:;c.:::_
1 sacco com c"ra animal no valor

'

de 20$000'; 554 saccos de' milho no I
7<1'006» 9$'000 C mb' b a' I dI"

,

.., a 10 ane no va,or e :152$320, t caixote com

sobre Londres. . . . . . . .. 18 j peue"salgado,.
no nl,or de 10$00�. O Vapor Alea;ahdria é espe·

1$050); 1$1001
. n/a1t sartols,;S� barrIS de camar::to, rado dos púrtos do Norte a 20

,

_

Substituição ,das notas �e 1$000 -e
va 01' (e -�, 00. do ��o�rente, seguindo depois

I n0$;)00
da 5· estampa ate o fim do Para Paranaguá::20 saccos de pol- da ll1dli>p811Savel demora para

890» 960
mez.

vilho 110 valor ele 249$500' 130 sac- La.gllna Recebe carllas e passa-
cos de assllcar mascávo,' no valor

�

E t t' t'
de 624$000. gell'(�s. E na sua volta para os

S a IS lCa commercial -----

segmntes Portos: '

�20» 960

Para Santos: 50 duzias de taboas,
nojvalor de 321)$000.

I
800

Dia 12

Para o Rio de Janeiro; 20 rolos
de solla, no valor de 600$000; I cai
xote com prata velha, no valor de

g,to 300$000; 23 barricas de ovos, no va

lor de 960$000; 53 fardos de touci

nho, no valor d,e '1:399$200; 338 sac-

800 cos de tapioca,llo valor 'de 2;341540;

CHEGOU! CHEGOU
CHEGOU O OUE ?

CHEGOU

.
Grande queima!

Na pon.tin.ha ! ..... I

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

4$500 á 4$800 I
I

4$000» 4$500

Dia 15 de Junho

Farinha de Santa

kilo , .

Gafé segunda re

gular e or:dinaria
kilo . . . . . .. .

3$500
,

Assucar masca-

vo kilo , .

7$000 Assucar masca'vi-

nho kilo . 200 »

Catharina,Lôa,sacco 3$400 á

Farinha clara e

torrada" sacco . . . 5$500»

Jeijão preto da
/

Lagun3, sacco . ., 7$500» 8$000

F,eijão branco e de

175 »

Manteiga 1].·1 Sl1-

perior (latas 'enfei-

tadas) kilo .....
'

1$700
Toucinho do 'sul,

conforme a qualida-
de kilo .

.::ôres, sacco . . ..

Milho graúdo co

rado e seceo, sacco

Milho miúdo da

Não ha

5$200» 5$500
,780 »

terra, sacco . . . . 9$500» 6$800 Banha clara su-

Arroz claro bom
perior, latas de lO

e superior (E. cen-
e 5 kilos .

traI) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
.

,

Arroz ordinario e
Banha commum,

, regular, sac,)co ... 13$000 » 15$000 ,latas de 10 e 51ülos

820 "

780 »

,190

220

1\ CaSH sem rival de �laZell(las e Arlnarillllo
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Merinós pretos e de côres, lisos Fichús ele is, de todas as côres, I
Colletes para senhora, qualída-

e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz de-côres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. ,','

Escossezes de lã e algodão.
. ma,gem de. s�da. Toalhas para mesas e rosto.

-r

Alpacas pretas e de côres. Fichús menno preto com' vi-
G'� , di" h

Voile de lã preta, lavrada, com drilho.
UI uanapos e m o.

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado, ,

do. res. Cortinas de côres rendadas pa-
Crepe folhagem cri-cri. Casemiras francezas finas. ra janella.

' '

Crepe Filha do Regimento.
'

.

Popeline lavrado de linho e se-
Diagonal superior Francez e In- Cortinados' para cama.

da. B
lSlez.

dos.' Iaéindi I Belbutinas e velludos de côres.

S ti t 1
A

I'
rms par os, ango a e mciano. . . .

e me as orancas e cores, 1- Brim de linho de côres, listado FItas, Luvas de seda e caseml]
sas 3 lavradas. e liso. �

ra,

Setinetas damassé pretas, lisas Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e

e lavradas.
Chitas arco-iris, rendadas, dic-

vidade - Morins, algodões, pellucia.

cionario das moças e em de-
Riscados etc,

'

Filós brancos e de córes lisos

senhos de voile- nuvens da

A
·

h
e com salpico.

aurora, reversível e p e r c a l rm,a'rln O Rendas e- Tiras bordadas' para
francez. saldar.,

Creiones para colchas, Zephir Leq,u�s de todas as qua1idad�sT-
listrado -etc. Seroulas de cretone e linho. ld

-

Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas de linhó com e sem
para sa ar.-

guras-lisase com ramagens. punhos e collarinho. Ohapéos de sol-vsêda, alpaca
Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de algodão com e sem �le sêda,

,

damassé .de ,Gôres,

pó.Paletot de casimira de cô- punhcs e collarinho. setineta e chita para homens

res, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para
senhoras e meninas.

nhoras, sobretudos, capas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-

ciclo de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, diversos dernos=-para saldar. \
"

tecido de lã de côres para feitios. Meias __; sortimento' para ho-
meninas,cache":nez de lã para Camisetas de fianella branca mens, senhoras e crianças.
sen,horas e homens. Feltro Colletes de lã para homens. f',

em peça para guarda-pó e ca- Colletes ele lã com mal1gas para
Perfumarias de diversos aueto-

sacos. maritlmos.
res-saldo- etc. etc. elc.

'

Ru.a JoséVeiga.
(ESQUINA DA TRAJANO)'

'

CAMBIO,

15 ele Junho

ITAJ4HY
S. FRANCISCO

PARA.1"'1AGUÁ
CANANE.>\
IGUAPE

SANTOS
RIO,DE JANElRO

Desterro, 13 deJunho de 1891.

O Agente
Francisco Haen,schke.

Aexportação dos dias fo e 12 de
CHALET Dr JARDIM

Junho foi a seguinte: Todos os dias, das 6 horas da

�i�7b:::=::�::''''!:S� I manhã em diante:
-"'�=":�"=\'<" _._�"'"' ,."'-"""=..,"".",...,�� O BOM CAFE
r.tpàrar;- Iilõ"deJâ;"ci;o:=5'15s'áeMS I

d� milho,_ no valor de '1:211$280; 941ditas de arroz pilado no valor de VERMOUTH

676$800.
'

LICORES

CERVEJA
DOCES

VINHOS IETC.
Todos os dias, das 6 horas da',manhã -em diante.

.COLLODINA&NFALLIVEL
-

Remedio co'ntra callos-Collodina
PHARMAOIA POPULAR.

Gr[\nde extractor dos caUos

Pu t\:RMACTA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Não confundâm tlom r N'TE\'TyO RKNàO coni'undam com!

ou tras c-ompanhia'sil 1 ':�'
-

outras companhias'
NEW�YORK riFE 'IN'SüRANCE GtlMPANY 'Ê INCONIESTAVEL! É INCONTESTAVEL!·

A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO
Unica companhia' americana puramente mutua de segures de' viela,

" fuuccionando 110 Brasil
' .

-

. XAROPE PEITORAL
Fundada em 1845-46 annes de prosperidade .

DE

iA:ij.,r��o.RISA.b�c A FUNCCIONAR NOS ,ANGICO, GUltO E .A,LCATRÃO DE tl0RUEGAIEstados,,:,U1Udos do Brasl.1fRor',decreto N. S5D3, de 3 de Outubro �ont:-� as affeções pulmonares. .

I

, de ,rssa .

'Sao mnumeras as curas obtidas com o'

Capital:-=êerCâ" 'de, trezentos mil contos -de réis uso de UM UNICO frasco deste poderoso � medica-I
RENDA" ANNHAL CERCA BE' OITENTA -'MIL mento. -'

.

'

CONTOS DE. BEI'S' 'Bro;nchites
.� .. (') onstipaçõQs

DEPOSITO _NO THESOURO NACIONAL
-

'ro�ses

DUZENTOS CONTOS DE RÊIS '

Catha.cros

__-.�___

. c' oquelu oho , etc

Esta compar.hia é a que mais, durante os "seis annos de exís-
são promptamente- de�elláclas, usando o

'

gal'antias.,o'fIerecê por ser tenclaneste paiz._ XAF.OPE PEITORAL
puralncut;e rrma.tma., Esta companhia, segundo se ,

DE

s���o cada:,se��r�d�,sDcio, ?om I póde provar com os' relatoríos ANGICO GUACú E, ALCATR-AO, .. DE NO ..R' U',EGA
direito de mV']1 vir na sua ad- de governo do estado de New- <u. =c , :, ., ,. •

li, I
ministração. York, é a que tem menos com-

1,1 epar ado unrcamente na 'Pharrpacia 'Popular

.

Esta c?rnpanhia é a r9ue in�- yromissos a'pagar l'e�át!vamen'J
. NiCOlich e O,'

pl� m�l-S confiança, : Isto �ue .te no 'seu capital! E'por'
.

•

" uao ,tEHll aCCl.Ol-l..S- O ou se q TI e ri eia a' 5 PRAÇA BARÃ()DA LAGUNA' 5'
taseporQ.).usegUl.ll co.rrrpa.n.n.ta xrra.te I r,ES'I,'E'R;=�rl' -

te os fu'n.'d:ios da .. �
'. us so ....."'-

�
h.

ll.da,aque UJialSVan-

o�,mpan, ra
, s.e a- tagenlSof'fereceao'� (}'"IR '\VAT'AS'C'lliam,',·sab a dl.rec- '

-

'

)
,

/: ,"' ; '; � -
.

'.

'. . se.gurados e a. ,é �

',- .'

qão hn::nl.'0'cb,ata dos ..:
,. qu<:: " ',' _,_,_:,

'. .'
'

� d' .'
,esta, 'a ües'ta 'd-as .

l!iegura .(\')18-.... ..' •.
'

,,-

C I
g

ESitacOII\lP�Uhia, off,erece,aos ;:����l�:�!:::;c��pa- R 'p"
-

'-O rCNDr" ti �A
::'�i���: IU����u'�= Esta Com panhla e a -':Ui-,

.

V
' ,

. ; ia)
-;1*6 � ,i"

quer �),utr�"'boi-tipa- ,?a no' Bl.':'?-sil cujas apo-] EHÚ

riltra, cb'inó'se'�õde -pmvar lIc�s são val�das 'e.t�-
_
PADRÕ�ES E FEITIO"S

com os relaterios' offícíaes do dl.sputavels depois de TUDO'
.

sup�rinteridente ,ido goveruo dOtls 'annos e'Ih vi..

'dci'eslado'diNevv-Yorl� goro
c

o�Tid-' d
;ooia:tooi"os"q.ae, se acham � dis-'

.

Esta eompanhla' e a un:i...
.

I :
" v·

-
'. 'ia :e

posição do publico no' esc ri- ca no Brasil q_iÚ.e 1; I h"ptúrio da çnmpanhia. forne.ce ao segui"a"; ae'flua,' (ue,) "C� .

'ea,·'.,a'I,�,

Esta-companhia E :A"u_
.

dó U1TI a oóp;Ía o.orra- �
,NI01&DOMUNDO pleta docorrtracto por elle PARA

I

, que duran,te os"<llltilffi�s 1:5' an- aSSi,g,nado,. pode.�dô Q d. itQ 'sê-.I,
'

,
.

.

' �

h'00$ tem.·'�ld(l'um,'saldo a seu gur�d?�. �onferu o me,SIDO e·o',·,"a','·Tm.>',.� a,rI"n ,'0"
-.

favor ent�'e _juros sobre sua re- cor-ngu qu�hI_uer erro ou eq.ui.:. ,

'

.--s�J!v,a'(Fsl!9:lstrO&r.pagos. VOGO na emIssao da sua apohce.
E9ta cômpanhr<!., tem erílitti- o�· sinlstvos.J>agos pela New.:.

,çlo se�pre,<?poliye� qUjil ,garan ... · <York Life forau1., eu). V'ILEL'LAit't'e:1Íl immediatamente' o segu-, llumero ffi'ello.r· do ' .,'
.,

. � :

.,' "

.,

,

'''''I''a40(pagando os sinistros eID' que o!"- de,qualquer -" ... ,�:

.

,

.' ,: ,

"

"
.

..

qualquer parte" do mundo á 0l1tra companhia.,

I�
I

-�--, '

" Y_Q[t�ade d9s ,h,er�eiros.. ,.' mostr�ndo assim a sua su-l- ':", I
'

E,sta,'l}ompanhIa elllltte a'P0-' perl.or cifrcurnspec
'\ •.

'
.

,

) DE

ljces e são iqcontestaveis. ção na e�càla dosfr' .15'
I � b t

,:.'IiEstar cQmpan,bia.. ..
, tem"pagQ, ri_scos, e dandQ - por eonse-'"

'.' ,I' [I I, ...!i[.'''1l.0 er= 0, ch@]z
- ��i�.:de.Ipil. e .guz�ntos c�n��s guinte l.uaiores· van-,
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